
Propr-iedade ele uma aesociação
,

Santa Cath.arina Typ. rua do Pr-incipe n.63

AJVNO I
........ !...__ .���.��3,!"!"il�������*"",!.�!,!,_�"""_�,!""""",_,_.......,, ,,,,,...

_

..,!!_=�_�� � .�?=��ç���_w

Quinta-leira,1 ele jJfaio de 1884 NUJJfERO 99
�=======-,=��========��========7=============================-=�====.==--=-=-==--=-=.��===�=-==-=-=.=-=-�-=-=-=-=-=.. =--=-=---

EXPEDIENTE

PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas

Capital. 2$000 por bimestre
F6ra d'ella 4$000 trimestre

Paga1nento adiantado
Numero avulso 40 rs.

���j!:o�������
� ,Dr. LOPES RODRIGUES �
� Achando-se n'�sta cidade, onde vcio�

procurar al liv io a s�a salId? alterada,

�offerccc os seus servicos mr-d icos ao hos-�
�pitaleil'o povo catha rincnse. E;IL
"'3 Residencia=- rua da Palma n . 1 eo-

����� C"�����

RELOGIOS
de nickel, de dar corda pelo pé, de
todos os tamanhos. Sem competen­
cia em preço e qualidade.
Concerta-se relogios de todas as

qualidades e macninas de costura.
i Rua da Cadêa 1

F. F. SOlnt'Anrna.

Aluga-se
A casa c chacara no alto da Ponta Alegre,

rua de Sant'Anna, com excellente vista do

porto, um dos lugares mais aprasiveis e sau­

daveis desta capital, com boa agua pota:'el
e arvoredos fructiferos.Trata-se à rua da Prin-

ceza n. 15, (Matto-Grosso). .

Cristovão 1\ UIICi) Pires

TO LET
The housejand garden on the hill of«Pont.<l

Alegre,> Sant'Anna Street, where a be�utI­
ful view ofthe harbour can be had: this 10-
cality is considered one of the

. mo�t de­

lightful and healthy places of this oity.Iias
good water & fruit trees. Apply to

CRISTOVÃO NUNE� PIRES
Princeza Street n. 15 (Matto-Grosso;

���������)��)
�Esc?" 'ip torio de A dvocaciar;
� O Dr.Antonio Caetano Seve Naval'l'o,et'
��cha-sc e�tabeleci�? em.. Porto Alegr�,��a rua 00 (�c.,neral \,'lCtOIl110 n. ,2, C::,qUl-(\��Ila d.a rua Silva Tavares�e offel�ce se��i"r-

. !2SCl'VIÇOS para appellaçoes Cl "eIS, Cll-�
��mes e commel'ciaes, ou quaesquer cau-é"

cS3sas, e todos os miste,re� de �ua �l:O�lSSilO,��-�9aSS0\'cl'an lo o émplego d� m,1I01 dell-(\$oc���'encia nOS 110g0ClOs jud.ciaes que lhe?,'
��fol'em encarregados. (k_

-������ �:J����eo- ,

Seccos e molhados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Oasa do Paiva
OProprietano d'este bem sortido e afre­

guezado negocio, quereudo retirar-se d'esta
Provincia, faz venda de todo o activo e pas­
sivo em boas condicões, inclusivel 2 Prédios
proprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio da If_ocha Paiva

��(A��AG;mA
E

Dl?OGAl?JA
DE

Raulino HOrll
Neste bem montado estabelecimento en­

contra-se sempre um grg;n'dc e completo
sortimento ele

drogas, productos chimicos,
preparados pharmaceuticos, especialidades
nacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e homeopathicos,
objectos de cirurgia, apparelhos, fundas,
mamadeiras,

seringas de Pravaz

para injecções hypodermicas contra o ven e­

no das cobras e muitos outros artigos pOI
prc(;os sem compcteucia, garantíndo-i"c a

legitimidade dc todos os preparados que sa­

hirern desta pharrnacia.
Deposito dos legitimos preparados France­
ze s, Ingleses, Americanos, Nacionaes &,&.

15 RUA DO PRINCIPE 15

m(f�� casas de fazendas de Innoccncio
José da Costa Campinas a Rua de JOãO Pinto
N. o 8 e 11 encontra-se sempre um completo
sortimento de fazendas modernas e Dor precos
baratíssimos.

.l.

roi! �IAIS HE13EI.OE QUE SEJA o Fl!EGUEZ

NÃO SAHlllÁ Sl..;}! CO,IPRA H

SO' A D INHEIHO

�.a �H&ft��j �r�filllll& W& �HI1Jill
1.0 Premio 500:000:000
2.° Premio 150:000:000
Vende-se bil lietes desta Loteria nas casas

de fazendas ele Innocencío José ela Costa

Campinas, a Rua' de João Pinto n,,� c 11
.

Recebe-se encommendas para fora da Ca-

pital: ,

Esta Loteria tem 21: 168 pl'emlOs, reprcscu­
tados em alrrnrismo de 1:34l:200;OOO !II

"

Uma lancha baleeira com torios os pcrteu­
ces na casa do PAIVA.

Rua da C,1J1!"tituiçãO n . 16

CHEGOU
Um sortimen to de chapéus de pe110 a

VICTOR HUGO.
Um sortimento de chapéus baixos GRAN­

DE VARIEDADE.
TUDO para a loja de fazenda de

Jnnocencio José da Costa
Campinas

Rua do João Pinto 8-11

2 A Rua do Senado 2 A

AUGUSTO LUZ

G rantlc sortimento de cha péos , grava-

tas, perfumarias e outros muito!" artigos.

Vl�=-'!DAS A DINHEIRO

,::1\:1.,ttencão
J

Vende-se uma balança decimal

para força de 500 killos com 2 ter­

nos de pesos de ferro; uma dita pa­
ra baldio com tampo de marrnore,

paJ'él30 killos, com pesos ele metal.

Rua do Principe 11.50

VENDE-SE
huma casa na rua da Constituição
n. 12; quempretendercompruI-u c1í­

rija-se no Snr. Antonio Areias.

contra sezões

Preparado pelo Pharrnaceutico

l?auZz'no I-IoTn

Sobe-rano e infallivel medicamen­
to contra toda a sorte de febres, evi­
tando as r-ecahidas tam frequentes
nessas molestias. A cfficacia cons­

tantemcntc reconhecida d'csse pro­
digioso especifico, o tem tOl"n�clo
muitissimo aconselhado pelos S1's.
Facultativos como o unico remedio

para combatei' todas DS febres.
Vende-se unicamente nu

PIIARMACIA E DROGAHlA

RAULINO HOHN

15 Rua do Prinr.ipe 15
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CO]{I?EIO DÁ TARDE
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Desterro, 1 de Maio de 1884.

A opposição
Sobre esta palavra magica, de que tanto

usam e abusam os partidos, e mais ainda os

descontentes, larJSamente discorreo o nosso

veterano da imprensa no seu bem elaborado

artigo edictorial de hontem; e, a não ser um

ou outro desvio das regras da im parcialida­
de, e um talou qual desejo de beliscar-nos,
ter-nos-lua merecido applausos e um cor­

dial aperto de mão.

«A opposição, diz o collega, entra como

um elemento normal no g'overno das socie­

dades. E' ella quem acti va a' admin i-tração
no empenho de prover a todas as aiecessida­

des. Como guarda vigilante, espreita todos

os acontecimentos,recolhe todas as noticias,
ministra todas as informações, acompanhan­
do-as de critica que previne e corrige mui­

tos erros».

Estamos de perfeito accordo; & assim lue

pensamos, e é, fundados, u'estes preceitos,
que tão bem assentam na boa razão,que cos­

tumamos proceder.
Mas.para obter-se os optimos resultados a

que o collega aspira, e que nos temos infru­

ctuosamente trabalhado para alcançar, é

preciso que a administração tenha bons de-

'sejos de prover a todas as necessidades, que
a si proprio prese e respeite a opinião pu­
blica.
E' preciso que ella não se julgue infalli­

vel, que não seja surda aos pedidos justos e

indifferente aos conselhos rasoaveis.
O primeiro, o mais indeclinavel dever de

quem administra é não fazer distincção,
quando houver de fazer justiça, entre corre-

ODETTE
TRADUCÇÃÜ LIVRE

DE

Horacio Nunes
VIII

A II ORTE DO AMOR

Foi sob aquelle costume que cinco bandi­

dos introduziram-se no castello e abriram

passagem ao resto da quadrilha depois de
terem sorprehendido e assassinado o guarda
da ponte.
Emquanto se passavam estes aconteci­

mentos, Odette, retirada no seu�quarto,onde
esperava sua ama, sempre dominada�,pelo
mesmo pensamento. isto é, pensando em

- ..

58

ligionarios e opposicionistas; pOl'que em­

quanto só tomar a peito favorecer áquelles
sem se importar com estes, tudo irà como

vai indo,
Temos sido guarda vigilante C damos a­

larma sempre que nos parece -lU'l ha pertur­
bação e desordem na gerencia dos negocios
publicos; espreitamos todos os conhecimen­
tos e prevenimos os perigos; recolhemos to­
das as noticias e as transmittimos, bem como

todas as informações que nos são ministra­

das.acompanhando-as de nossas observações.
Mas foram, por ventura, uma só vez ouvi­

dos os nossos clamores, attendidos os nossos

pedidos e satisfeitas as necessidades apon­
tadas?
Nunca. E em taes condições, a opposição

-voz clamando no deserto, e como se não

existira: pode ser o excellente e prestimoso
auxiliar do g'overno, como a define o co11e­

ga e como nos intendemos que devia ser?

Irnpossivel
Diz-nos a couscieneia que temos sido

imparciaes; e a prova é que ainda não nos

provaram a falsidade das nossas asserções,
ainda um dos facto por nos apontados foi des­
mentido.
Desabafos pessoaes ainda os não ti vemos,

porqua estamos; longe da acção da presiden­
cia; seus caprichos não nos tocao: suas ar­

biirariedades não pódem prejudicar-nos, por

que a nossa esphera de acção não póde sei'

nem atrahida e nem ropellida por aquelle
astro.

NãO defendemos interesses pessoaes, por­

que os não temos á dependencia da presi­
dencia=-só nos move o bem commum.

Não seja o collega injusto para com a

nossa sociedade; não está ella tão pouco e­

ducada politicamente como pensa, e alpro­
va é que não desconhece os seus direitos e

que não se tem descuidado em pugnar por
e11es.

Se temos um pl'ci:iidente surdo e mudo.po­
liticamente fallando, não {- nossa culpa; esc
elle quizesse ter-nos ouvido, talvez o colle­

I
ga não tivesse necessidade ue pregar-nos o

seu sermão que não nos modifica e n.em nos

C011verterá.

Ainda nestes ultimes dias bem nosternos
..

cansado a lembrar a s. ex. medidas bem

proveitosas com relação á epidemia; e o que
tem feito s. ex.? Nada.
Até já lhe supplicámos em nome da pobre­

sa que d'ella tivesse compaixão; e s.ex. o

que faz por ella?
,

Da-lhe aquillo de que ella não carece;e se

n'isso vai alguma coisa que podia' ser-lhe de

grande proveito,fica annullado pelo modo

porque é feito.
Aconselhamos ao collega que,se qUAl' em­

pregar seu tempo com melhor proveito, in­
flua para que S,E'.'(, seja mais cordato, mais
zeloso, mais imparcial e, sobretudo, mais

humano; diga-lhe que se deixe de caprichos;
que não ouça maos conselheiros. Faça-lhe
vêr que errare liunuuium C8t, e que lhe não

fica mal emendar 11m erro quando com boas
rasôes Ih 'o mostrarem.

Póde o collega fazer de nos o juizo que
quizer, ou o que mais lhe con vierv-c- não

lhe iremos á mão: mas fique certo e s. ex:
tambem, de que não abandonaremos O pos­
to. Não sentimos nossa conscieucia abalada;
nossas forças não dimiuuiram e a nossa boa
vontade é amda a mesma.

Se s. ex. nos quizer por amitros faca al-� o '
..

guma coisa boa, que nos terá a seu lado.Não
defendemos partidos- só queremos egual­
dade e justiça.

Nicolão e na nova vida que a aguardava em

Roma. irritava-se com a demora de Laura

de Sade. Um ruido surrlo que lhe chegou aos

ouvidos, longe �de assustal-a. encheu-a de

satisfação. Passos pesados soaram nos cor­

redores, e, embora o lado em que Odette se

achava fosse destinado exclusivamente ás

damas, ella explicou aquelles passos dizendo'

que sem duvida erum os cavalleiros que
conduziam suas mulheres.

De repente ouviu a voz tremula de uma

camareira balbuciar:

-Piedade! Piedade 1. .. ,

A:Jpessoa a quem procurais, está alli, sr.

soldado.

N'aquelle momento o rumor dobrou; hor­
riveis clamores encheram o castello;os crea­

dos corriam de todos os lados, dando gritos
de medo,

A porta do quarto de Odete abriu-se e

um homem entrou. A polire oo rdoeira pen­
sou em atirar-se de joelhos c pedir tamhcm

--------------------� ------

RIO SADO

Seguio hoje com destino á côrte, este im-

c _ =

piedade.mas recouheceu Guilherme de Mon­
tréa 1; desmaiou. Quando tornou, um crime
tinha-se consummado. O que o a m o r

não pudera conseguir, conseguira a violen­
Cla, ..

N'este ponto da sua narração, Odette cal ..
leu-se e occultou entre as mãos oformoso ros­

to rubro de vergonha,
IX

ODETTE E JOANNA

Ao partir da noite em que foi invadido o

-caste110 de Estephanetta de Gantelme, a his­
toria da cordoeira não foi mais do qu� a

consequencia da de Guilherme dcMontréal.
Guilh(�l'me, depois de ter acompanhado á

França o rei de Mayorca, sabendo que ha­
via guerra do lado do Norte, obtivera licen­

ça para ir l'eunil'-se ás baudeiras do rei da

Hungria.

(Continúa)
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portante ve,so. da ar..iada portngneza.
Prospera vwgem.

CLUB ABOLICIONISTA

Approvon hon!em os est�tL1tos ol'ganj�a­
dos pela comrrussão antel'lormente eleita

por esta sociedade.
'.

Hoje tivémos oecasião ,ele vêr q:.laSI prom­
pto o bonito estanelarte d est� .soc.ledade.
A figura do Club Abolicionista repre­

sentada por um indio conduz. o. estandarte
social, levando comsigo aProvi n era que que­

bra as algemasa um escravo.

Bonito!
O assurn pto foi copiado do quadro da «Re-

vista Illustrada»

SR. R E D A C T O R

Cançou-se hoje o seu collega do «Dcsp�r­
tador» a fazer uma prelecção de moral polt.­
tica , dando conselhos á OppOS](;iO, (' ensi­

nando-lhe o que ella tão bem sabe c prati­
ca.

Pretendeo com toda aquella ing'enuidade,
que de ha muito lhe couheccrnos, modificar
o ardor das picadinhas de alfinete, com que
vm. e os seus collabOl'adores têm querido
trespassar a cutis consistente e resistente

do nosso inoffensi vo presidente, sem pensar
que, em tudo o que disse, lhe fazia gmvissi­
ma Censura.

Pareceo-me logo a principio que o debicava ;

porque dizer que a «opposiçãr» é quem acti­

va a administração no empenho de provar �
todas as necessidades;que ella é a guarda VI­

Ü'ilante, que espreita todos os aeoutecin.en­
ros, recolhe todas as' noticias, ministra to­

das as informações, acompanhan<lo-as da

critica.que previne e éorrigemuitos erros» e

quando sabe que o «Correio da Tarde) não

tem feito outra coisa e sempre com resulta­

do negativo;isto é-que o eXIl1. do nada �em
feito caso, é realmente censuraI-o, elogian­
<lo a opposição, que ainda não deix?ll.pas­
sal' um unico desmando seu sem Ih o mdl­

car, quer seriamente q1101' gracejando, cot?­
o intuito 10uvaveI de tJ·azel-o a bom cami­

nho.
Quando os factos não fossem em abono elo

que conjectul'o, o que hoje .mesmo publicou
a «RegeneraçãÜ}) no expc<llente. da .s:cre,ta­
ria da presidencia, é assaz SlglllÍlcatlvC
para me dar rClZão.·" .' ..

T�m-se censlll'ado a lalta ele Cl'ltCl'lO com

que o sr. dr. Fl'nncisco Luiz. dCl 9-nma Rusa,

medico, tem confiado ao pnmell'o, que lh�

:lpresentarn,remedios rJfH'�?OSOs, qnand.o :n�l
applicados, para ir destl'l Dnll-os aos Jl1telr­

zes atac;ados das febres l'emantes, e no ex­

pediente do dia 25 v:e.io que fôra nomeado
Antonio Hodrigues Garcia .Juni.or p3ra com

o diplJma conferido por s. ex. 11' .exercer a

profissão medica em Santo Antonw.
E' pasmoso! ...
E não se tem censurado fortemente a s.

ex. por ig'uaes nomeações '? Não tem a oppo­
siÇão cumprido com o seu deve�' apontal_1oo
taes abusos, tanta falta de respeito á lCI, a

qual s. ex. devia ser o primeiro a acatar,

para dato I) exemplo?
Até aborrecejà tant? fallaI' n'isso.
:::>. ex. nem aceita Já somente as pessoas

q ue tenham alguma pratica de curar-tudo
lhe serve 1

-

.

Não é portanto pOl' falta de a.dvcrtencHls
(lue 8. rx, I'ci!lcid(�, é até por lS�O mesmo

'lue elle llem só deixa d(� \'emedlar o mal,

quando ih'o apontam. corno faz ahu'de de

r 'prodnzil-o.

.

Na thesouraria provi riciul lia um archi­
Vista, qu� percebe vencimentos dp. 1. o escri­
pturario sem ter 110 orçamento verba para
pagal-o.
Como s. ex

.. não os dispensa do serviço?
Isto não; são liberaes; os seus inceusadores
podem dizei' que s.ex. () uma mentalidade e

um novo João Coutin ho.mas nós que vemos
as COusas por outro p·jsma, o cuusideratnoe
um Zo Raphael.

A remoção 0faT'd�o do cor'v3e�h8iTo_}v[afTOJ
I -- _,,_o m_� __A'...,,,,*" �����

�

DO PROFESSOR PACH��O. I IRMANDAD' -i
Segundo asseverou a folha official-c-a l'e-

I E
moção do professor Jeronyrno Pacheco foi I Do Senhor :Som Jesus
devida a não ter a frequencia legal a escho- . d 11§9
la que regia. OS ,&,--;-assos
Oude encontrou o sr. Gama Rosa doeu- Tendo sido, pOl' deliberação ela Mesa Ad-

mell�os para justificar o acto violento qne m inistrati va d'esta Irmandade, transferida
praticou ? Jü estamos habituados ii mentira pa!'a Domingo, 4 do Maio para futuro, a

official, mas essa é pOI' demais revoltante. festa da VernCruz.couvido a todos os irmãos
O sr. Jeronymo. P;-,C'heco foi nomeado pl'O- é demais fieis para comparel'em no refe­

fessor da freguezia da Lagoa em julho de ri do dia na Ca pe lln do Menino Deos, afim de

1�83; a eschola que l'egia:tinha a 'f'l'equen- abri lhau ta rom t.io solemne festi vidade.
cia legal; era mesmo muito povoada; O sr. Outrosim , participo aos mesmos irmãos
Pacheco em assíduo no cumprimento de que, no mencionado dia, achar-me-hei com
SeUS deveres; contra rlle não havia queixas; o Irmão 'I'hesourciro no consistorio d'esta
O povo estava satisfeito. Dando-se, a pedido, Irmandade p�ll'a o recebimento elas respe­
a rem.oç�o da sra. Dem�ro, f�i uorneudo pura cti vas aunuidudes.
substituil-a o sr.Haro ; funccionavarnias duas Consistorio da Irrniudade do Se nhor Je­
esoholas na séde da fl'eg'uezia; o SI'. Jacintho sus dos Passos e Im poria i Hospital de Cari­

�larti?s, delegado. littera.rio e chefe do par- da.le, Desterro, 20 de Abril de 1884.
tido liberal, que VIVEU dez annos empreg-ado O Secretario �Vellc:Útlt 11fartins dttCosta.
com os conservadores e obteve d'elles tudo
quanto quiz, apezar da firmeza com que sus­

ten ta va seus priuci pios poli ticos, eu tendeu

q�le devia propôr a remoção da escliola re­

gida pelo professor Pacheco da séde da fre­
g'llezia para o lugar denominado Costao, uma
leg'oa ou mais distante. Em dezembro o pre­
sidente Gama Rosa, depois de ouvi!' o dire­
ctor da instrucção publica, autorisou '

o .de­
legado litterario a I'emover a eschola.

' .

A injustiça, porem, era mais do que re­

voltante: o sr. Pacheco tinha mais de trinta
alurnuos: cumpria com os seus deveres; a

população trazia-o nas' palmas das mãos:

que fazer ?
O próprio delegado, que só tinha rccrhirlo

d'este moço respeito c consideração, extre­
meceu em tnes condições, diante do seu

acto revoltante, ignol'ado ate á leitul'a d'es- I
te pelo proprio pl'ofessol' e, como na roca,
um �eleg'ado litte:ario póde mais do q u� o !

presldeute da provlIlcla, o SI'. Jar.intho man- \
dou que o pl'ofe:os)r cOlltinuasse a servil' na
freguezia!
Elle temia tam bem os justos damores pu­

b1ieos !
Assim a eschola, que s. ex. mandou fe­

char, não foi a do Costão, que nem se abl'io,
mas sim da freguezia !

Saberà d'isto o presidente?
O que ha unicamente, é que em log'al'-de

comprometter-se o sr. Jacintho com a popu­
pulação da Lagoa, compromette-se o presi­
dente,que não tem lá interesses.
An.anha dirà o potentado:-não fui eu; foi

o pl'esidente,aquelle estc,aquelle outro,como
sabem dizer os libemes.

O que admira, é que o sr. directol' da in­

strucçãO publica,politico habil,que costuma
ferir sem deixar restigios, tornasse-se cum­

plice de s.ex.

O pt'ofessor Pacheco tem o graVA cl'Íme de
seI' filho de um conservador elistincto e es­

sa o a causa de sua remocão; o sl'.Gama Rosa

que quer campal' d? per�picaz, .vai deix�lldo
illuclIr-se,e vaI pratICando as malOI'e8 arbitra­
riedades á sombra da chapa de seu Fartido,
a I'conom.ia.Se s.ex.qum' fazeI' economias,não I

é so na instrucção pl�blica, qne[jha esbanja-'
mentos, na sua propna secretaria existe um·

eollahoradol', lugal' que não foi crendo 'C'pOl'
lei e não se sabe por que \'el'ba é pago.

•

CORREIO DÁ TARDE

S. ex. é muito infeliz quando o defendem
ou elle mesuro se defende; porque vem no­

vos argumentos em fa \'01' da opposiãão , que
sabe aproveitai-os.

O mais pl'udent.e seria deixarfallur quem
f�lla; porque mais tarde não falturá quem
ajuste as conta".

3

J7__.6StUS

(ITALIA1VO)
A 1$000 e 800 o kilo. De õ kilos para

cima 70J (' 600 I'S.

Rua do Principo n. 118.

vende-se no armazem ele

ROSA, NEVES &. MEDEIROS.
Hua do Principe n, 24
Em frente á Alfandega.

ARMARINHO
Vende-se um estabelecimento de

armarinho, em boas condições.
Informações nesta typographia.

. Fornecemse comida para fóra, de ca­

sa de família ,garantindo-se bóa co­

zinha, limpesa e preços rasoaveis;
trata-se na rua da Conceição, esqui­
na da do Vigario.

Vende-se
hum magnifico terreno com 2 bra­

ças ele frente, excelIente agua po­
tavel situado na rua FOl'mosa, n.6.

Tr�tamse com Faria & Malheíros.

BOln elnprego
capital

de

Vende-se as casas de pasto na Praça do

J\-iercado ns. 10 e 11; para tratar nas. mes-

mas.

)
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CORREIO DA TARDE 4:

.

DE LISB�A I

Desuperior qualidade e impor-/
tado directamente

a 858000
05.°

Vende-se, a dinheiro,
no armazém na

P1"aça Barão

da

Laguna

n. 1

JJunfJJJ7

VjJ

000S98 13

8tU8UIet�8J1P opej.rod
-lU1 8 8pep�IBnb .rot.iadns 8Q

Vinn�� ! Vinn��
VIN.HOS VIRGENS, o que h a de super-ter, recebi­

dos directamente em 5.°5, 10.°0 e engarrafado.
DITO DO PORTO em caixas, diversas marcas e

preços.

V�na�·�fn�
RICARDO BARBOZA & C:
",�rmazem de Sscoos eMolhados

2 PRAÇA do BARÃO da LAGUNA 2

ele 10 caixas para mais a 78:::00 a caixa.

)_�C�·.��.���ft�s-a��!�(G-)�·�.��.'A·�·.��·���.�A&=-2lj �I� JJF' titw '� 'i.l� '\.l.)
,

, � \' '1 � _', II =�."\:\._ I' ,

I 1 I <_ :.

-� �,-_... �/ -..-::. \.:::....:;:� ,=,--,�� <, !-� .�\ ,_.� ,� ���'''- .-!:..�\� � .. V·\�.
a 2$400 groza em caixa de 81/3 groza.

''';-

VINllOS
a 155$ 160$ 240$ e 400$000 a pipa em barris de 10° e 5°
VINHO DO PORTO em caixa e outros artigos concer­
nentes a molhados e armurinho bem como louca chris-
taes e vidros.

" '-

RUA elo PRINCIPE N.60
';R,

DU UI8ZU UI�lB ou � � :;)A
'OJ�8qU!P B '8S-8pU8A em vellas kilo 1 $500, sendo de 20 kilos para m ais.

SAJ9ÃrID
oleina a 4$000, sendo de 50 caixas par-a mais.
c' Sabão cornmurn caixa ele 3 e 5 paos, 10 caixas para
mais a 1901's. o kilo.

KEROZENE

�1�I�EIrAII� ]�TTI�TI� �� W�]lH�
�@ �llmB�) !

6 PHAÇ!\. DO BARÃO DA LAGUNA 6

BARATILHO SEM COMPETEi\CIA

Vende-se assucar de todas as qua­
lidades pelos preços seguintes:

De L" kilo 440
De 2." dito 400
De 3." dito 320

De Pernambuco kilo 500

Crystallisado dito 400

Outros muitos géneros, que não

especificamos,llunca vindos a este

mercado.

Acham-se a disposição do distin­
êto povo dcsterrense.
-

VENHÃO VER PARA CRÊR

�lmiül � 1rnn�g Im rliIDiffi'Ull'ffi � lm�:n err \fU ({)l Ir��JThkm[1R1WR )fj��l� ��m ruM �1jfu� IDl I u,

É BARATO
Vende-se á rua do Príncipe, n. 50,

80 litros de milho superior por 3$000
15 kilos de assucar mascavo por

2$800 c �3$000.

I Uma canoa com 4 palmos de bo- I
ca em muito bom estado e com seus

pertences. �l'[lll:isco Capareli previne aopu-
hIICO <1 esta capital que tem sua re­
sidencia n rua do Principo n. 118
onde continua bem servil' (t seus

freguczcs, por um systemn aperfei­
çoado.

LEQUES
pretos a 1$001).
ditos a 1 �500.
ditos a 2$000.

ditos ele cores a 2$500, 3$, 7$, 8$ e 9S
Leques para meninas a 500 rs.

NO

RAMALHETE CATHARINENSE

LUIZ RENE &!J.

Rua do Príncipe n.90
João Vicente Alberto tinge rou­

pas pretas e de cores; tranças de ca­

bello, cochonilhas, luvas & &, por
preço commoelo.

VENDE-SE
a casa com o negocio ele molhados,
fazendas e outros artigos, no lugar
denominado - Rio Vermelho.

O proprietario desta mesma casn

querendo retirar-se d'aquelle logar
é obrigado a vender -o que faz por
preço muito commodo.

residente em Biguassú, está authorí­
sado a vender tres lotes ele terras
em Creciuma na colónia da Azam­

buja doMunicipio elo Tubarão, ten­
do cada lote �20 metros de frente
com 490 defundos já demarcados.

João du Coct a. }j[eUo.
-----,..

abonar' uma mulatinha de 12 a 16
annos, sem vicio algum, sabendo ul­
gum SETViço domestico.

Paro informações n 'esta typogrn
phia.

Arte typogr-apbica
Precisa-se de um menino que quei­
ra aprender' esta arte.
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